
Nota do GEPI 

Sim, tenho saudades. 

Sim, acuso-te porque fizeste 

o não previsto nas leis da amizade e da natureza 

nem nos deixaste sequer o direito de indagar 

porque o fizeste, porque te foste. 

Carlos Drummond de Andrade 

Como disse o poeta, sim sentiremos saudade, querida mestra, por tudo o fizestes. 

Tuas lições são muitas, educadora competente, etnóloga comprometida, defensora  da 

causa indígena, amiga, boa colega. Hoje ficamos mais pobres, tua ausência, “ de nossa 

convivência em falas camaradas, simples apertar de mãos, nem isso, voz modulando sílabas  

conhecidas e banais que eram sempre certeza e segurança”. 

Vamos sentir saudades, mas é uma saudade boa, pela mulher que fostes, pelas longas 

conversas contigo na sala de aula, nos corredores, mas principalmente de tua alegria no 

ato educar. 

Hoje os encantados do mato e dos rios estão em festa, temos certeza! Irão te receber 

com alegria e canto. 

Nomear-te educadora é pouco pelo muito que fizeste pela etnologia amazônica. Fostes 

guerreira, amiga, combativa em tua luta para defender os índios. 

Tua batalha não acabou, seguiremos firmes em tua luta, porque semeastes em nós férteis 

sementes que brotarão muitos frutos.  

Siga em Paz! 

Alexandra Borba - Coordenadora de campo, orientanda 

Dra.Vanderlucia Pontes -  ex -orientanda e amiga  
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